
Inauguração da galeria 
de presidentes do SPZC

O mais antigo e maior sindicato de docentes do centro 
do país expõe publicamente um conjunto de fotos de 
quem liderou a estrutura desde a sua criação
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A extensa e rica história que o 
SPZC foi construindo desde 1974, 
ano do seu aparecimento, ganha 
agora um novo registo com a 
instalação da galeria de 
presidentes que lideraram as 
várias direções.

Desde a sua constituição, em 
maio de 1974 e até 1977, o SPZC 
foi gerido localmente pelos seus 
executivos distritais. 

Só aquando do seu primeiro 
processo eleitoral, em 1977, foi 
eleito o seu primeiro presidente, 
João Bento Raimundo, que 
assumiu os destinos do sindicato 
até 1980.

Seguiu-se Laurindo Pereira 
Agreira, até 1982, e Jorge António 
Lima Saraiva, até 1983, ano em 
que foi eleito Renato Macedo 
d’Ávila, que ocupou o cargo até 
1989. 

No período de 1989 a 1995 foi 
novamente João Bento Raimundo 
que ocupou o cargo. Em 1995, o 
SPZC elege como novo presidente 
José Ricardo Nunes Coelho, 
naquele que foi o mais longo 
período sob a mesma liderança, 
tendo terminado em 2023. 

No entanto, em 2020, o atual 
presidente Manuel Teodósio 
Martins Henriques ocupou o cargo 
de “presidente em exercício” até 
2023, ano em que foi formalmente 
eleito para um mandato de quatro 
anos.

A inauguração da galeria teve 
lugar este dia 12 de junho, na 
sede, à rua Antero de Quental, em 

Coimbra. Cada uma das 
delegações terá também uma 
réplica da mesma galeria.

Retomar das negociações

O SPZC espera que muitos dos 
atuais problemas possam ser 
resolvidos, com a necessária 
brevidade, e em todas as 
vertentes do Sistema Educativo.

Com a posse do novo Governo, o 
SPZC considera que estão criadas 
as condições para o retomar das 
negociações que visem resolver 
os problemas devidamente 
identificados.

Uma das novidades da recém-
constituída equipa do Ministério da 
Educação, Ciência e Inovação 
(MECI) é a criação do lugar de 
secretária de Estado do Ensino 
Superior. Esperemos que 
represente um maior empenha-
mento na resolução dos 
problemas inerentes a este sector 
muito específico de ensino. 

O Ensino Superior envolve, de 
facto, um conjunto de matérias 
que necessitam de ser revistas. 
Por um lado, a questão dos 
vencimentos dos docentes e 
investigadores, no respeitante à 
recuperação do poder de compra, 
mas também a negociação dos 
Estatutos das Carreiras Docentes, 
o Regime do Pessoal Docente e 
de Investigação dos Estabeleci-
mentos de Ensino Superior e o 
Regime Jurídico das Instituições 
de Ensino Superior (RJIES).


